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Sucateamento do INSS é alvo 
de protestos de trabalhadores

Eternit diz  
que vai  
exportar 
amianto P.4

Nosso Sindicato juntou forças a entidades de outras categorias para o protesto em frente a agencia do INSS em Osasco, no último dia 14
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A O nosso Sindicato par-
ticipou na sexta-feira, 14, 
do protesto nacional que 
denunciou o sucateamen-
to da seguridade social por 
parte do governo Bolso-
naro. Chamado pelas cen-
trais sindicais, o protesto 
aconteceu nas agências do 
INSS, que têm uma fila de 2 
milhões de pessoas aguar-
dando retorno sobre pedi-
do de inúmeros benefícios, 
inclusive aposentadoria e 
auxílio doença. 

Situação é resultado de 
modelo de gestão focado 
no enxugamento do nú-
mero de servidores e no 
atendimento virtual como 
solução mágica, mas que, 
quando mal organizada, é 
fonte de problemas para a 
população.

Sindicato e grupo ColetivAção pedem apoio a Vicentinho

Contra o  
PL da  
exclusão
O Espaço da Cidadania 
comemorou seus 19 anos 
com debate que definiu 
ações e buscou apoios 
contra projeto  
que f lexibiliza a  
Lei de Cotas.P.4
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Falta ou atraso por conta do caos não podem ser descontados

Convenção 
proíbe  
desconto
As metalúrgicas não 
podem descontar 
ausência ou atraso de 
trabalhadores devido às 
enchentes do último dia 
10. Veja o que diz a nossa 
Convenção Coletiva. P.3

Morre Raphael 
Martinelli, 
liderança 
histórica P.2



A semana passada terminou 
com luta e esta semana começa 
com nossas homenagens a um lu-
tador histórico que nos deixou no 
último domingo. Na sexta-feira, 
14, fizemos nas agências  do INSS 
protestos contra o sucateamento 
do órgão e da seguridade social 
como um todo. Já no domingo, 
16, perdemos Raphael Martinelli, 
que fez da defesa dos direitos dos 
trabalhadores a sua história de 
vida (leia ao lado). Seu legado de 
construção da organização é fun-
damental.

Martinelli nos deixa num mo-
mento extremamente delicado, 
em que direitos conquistados por 
sua geração e de companheiros e 
companheiras que vieram na se-
quência , são agora ditos privilé-
gios, combatidos e precarizados. 

Um momento de arrocho sobre 
a classe trabalhadora e de perse-
guição sobre o movimento sindi-
cal. A luta se faz cada vez mais 
necessária.

Por isso, procurando honrar e 
defender o legado de companhei-
ros e companheiras como Mar-
tinelli e tantos outros que fazem 
a história de resistência dos tra-
balhadores, os metalúrgicos da 
região de Osasco se somam aos 
companheiros das demais cate-
gorias representadas pelas cen-
trais sindicais que, em movimento 
unitário, vão às ruas novamente 
denunciar o desmantelamento 
da seguridade social, dos direitos 
trabalhistas, alertar a população 
e pressionar nossas autoridades 
para que ouçam a maioria tra-
balhadora deste país. Estamos 

fazendo uma intensa jornada de 
lutas, que só tende a crescer; por 
isso, convocamos você compa-
nheiro e companheira a se somar 
aos protestos em defesa da segu-
ridade social e dos seus direitos. 
Participe!

JORGE NAZARENO
Presidente  do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Osasco e Região
jorginho@sindmetal.org.br
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Há 14 anos, Sindicato discutia 

ações para garantir a inclusão 

de pessoas com deficiência 

nas metalúrgicas

MISSÃO  “Organizar e defender os trabalhadores  
respeitando os direitos de cidadania e a diversidade como  
os princípios para a construção de uma sociedade justa”.
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2 VTopinião

A luta é cada vez mais necessária.

ARQUIVO SINDMETAL

Continuam os ataques ao 
movimento sindical, sempre de 
forma preconceituosa para con-
fundir a opinião pública e com a 
nítida intenção de enfraquecer as 
entidades que têm história, tradi-
ção, força para defender os inte-
resses da classe trabalhadora e 
influência nas decisões políticas.

Mas é preciso ter coragem, 
acreditar que dias melhores vi-
rão e partir para novas ações. 
Devemos ampliar as conversas 
com os trabalhadores e as tra-
balhadoras nas empresas, nas 
portas de fábrica e nos bairros 
de origem, ouvir suas reivindica-
ções, conhecer mais e entender 
seus modos de vida e respeitar o 
pensamento de todos.

É preciso ter força, sempre!.
A partir deste diálogo, pre-

cisamos também reforçar a im-
portância de nossa militância na 
defesa dos direitos, do desenvol-
vimento industrial e produtivo, 
dos empregos, dos salários, das 
condições dignas de trabalho e 
da requalificação profissional 
diante das grandes transforma-
ções tecnológicas.

Juntos somos muito mais for-
tes para enfrentar coletivamente 
os desafios das relações de traba-
lho, inclusive mais conscientes e 
preparados politicamente para 
decidir quem queremos que nos 
represente nos governos e parla-
mentos.

Através da política, do voto e 
da participação conseguiremos 

Atenção, companheiros da Cinpal, a equipe da Sicoob CredMetal estará na fábrica nesta 
terça, 18, e quarta-feira, 19, a partir das 10h. Mais informações no 11 3688-2423. 

Morre Raphael Martinelli
A luta em defesa dos di-

reitos dos trabalhadores 
perdeu no domingo, 16, um 
de seus protagonistas históri-
cos: Raphael Martinelli, que 
partiu aos 95 anos. 

Ferroviário, Martinelli 
fez do seu trabalho um meio 
de organização e de lide-
rança de classe. Apontava 
a greve dos ferroviários de 
1949 como marco do início 
de sua militância política, 
enquanto era funcionário 
da ferrovia inglesa São Pau-
lo Railway Company que em 
1946, ao ser encampada pelo 
governo brasileiro, passou a 
se chamar Estrada de Ferro 
Santos-Jundiaí. Nesta época, 
já era membro do Partido 
Comunista Brasileiro (PCB). 
Em 1955, enquanto as greves 
ganhavam força e adesão, so-
freu sua primeira prisão. 

Em 1959, era presidente 
da Federação Nacional dos 
Ferroviários. No início dos 
anos 1960, passou a dire-
ção do Comando Geral dos 
Trabalhadores (CGT), uma 
primeira tentativa de orga-
nização de central sindical 
no Brasil. Em 1964, o golpe 
militar freiou a iniciativa, 
juntamente com o bloqueio 
a todas liberdades políticas 

dos trabalhadores e da popu-
lação em geral. 

Em abril de 1970, no re-
gime militar, foi novamente 
preso, desta vez pela OBAN 
(Operação Bandeirantes) em 
função de seu histórico de 
militância e por uma suspei-
ta ligação com a Ação Liber-
tadora Nacional (ALN). Foi 
transferido para o Deops/SP, 
onde sofreu tortura, até con-
cluir sua pena no Presídio Ti-
radentes.

Nunca abandonou a luta 
e a militância em defesa da 
memória, justiça e repara-
ção às graves violações de 
direitos humanos causadas 
pela ditadura civil-militar. 
Foi ativo membro do grupo 
de trabalhadores que contri-
buiu para as denúncias e o 
relatório final da Comissão 
Nacional da Verdade. [fonte: 
Memorial da Resistência]
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Os petroleiros entram na tercei-
ra semana de greve, parando 57 
plataformas, 24 terminais e todo o 
parque de refino da Petrobras, to-
talizando 118 unidades. Categoria 
cobra a suspensão do fechamento 
e das cerca de mil demissões na 
Fábrica de Fertilizantes Nitrogena-
dos (Fafen-PR), que fica Araucária, 
em Curitiba, e o cumprimento do 
acordo coletivo de trabalho.  Movi-
mento conta com o apoio e solida-
riedade das centrais sindicais.

CURTAS

O diretor do Sindicato Alex da 
Força tomou posse, em 4 de feve-
reiro, da nova direção sindical do 
Dieese (Departamento de Estatís-
ticas e Estudos Socioeconômicos). 
Este é o segundo mandato do diri-
gente, representando o Sindicato, 
na direção executiva da entidade. 
O sociólogo Fausto Augusto Ju-
nior é o novo diretor técnico. 

Em virtude da baixa temporada, 
o Metalcamp não vai funcionar a 
partir de 02/03/2020.

Nova direção 
do Dieese

Metalcamp Greve dos 
petroleiros

O STF (Supremo Tribunal Federal) 
rejeitou a possibilidade de rea-
posentação aos aposentados que 
estão no mercado de trabalho, 
em julgamento realizado em 6 de 
fevereiro. Com isso, não é possível 
a quem permanece na ativa e já 
está aposentado não pode renun-
ciar o benefício em troca de outro 
mais vantajoso, contando ape-
nas o novo tempo de serviço. Em 
2016, o STF já tinha vetado a “de-
saposentação”, isto é, o recálculo 
do benefício adicionando o novo 
período trabalhado, sem descar-
tar o anterior. 

STF barra 
reaposentação

O assassinato da freira Doroty 
Stang completou 15 anos em 12 
de fevereiro. O crime bárbaro 
foi cometido por latifundiários 
que tentaram com isso por fim a 
defesa da agricultura sustentável 
e a defesa dos trabalhadores que 
a praticam, marcas da luta de 
Doroty e seus companheiros, em 
Anapu (PA). Ainda hoje a perse-
guição persiste: de 2005 a 2019, 
segundo a CPT (Comissão Pastoral 
da Terra), foram 23 assassinatos 
no município.

15 anos sem 
Doroty Stang

ampliar nossa representatividade 
popular, social e trabalhista, com 
força e expressão para exigir mu-
danças, melhorias nas condições 
de trabalho e de vida, respeito aos 
direitos e plena cidadania.

MIGUEL TORRES,
Presidente da Força Sindical, CNTM 
e Sindicato dos Metalúrgicos de São 

Paulo e Mogi das Cruzes
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Os próximos atos chamados pelas centrais sindicais vão acontecer em 8 de março 
(Dia Internacional da Mulher) e 18 de março (em defesa do serviço público e das empresas 
estatais). Fique de olho no www.sindmetal.org.br e participe! 

CALENDÁRIO 
DE LUTAS 

auris.imprensa@sindmetal.org.brSINDICATO NAS EMPRESAS

Organização na Neopró garante PLR 

Mande sua denúncia para o nosso Whatsapp (11) 9-6078-0209. Informe o nome da empresa.

Na semana passada, os 
companheiros na Neopró ava-
liaram a proposta de PLR (Par-
ticipação nos Lucros e Resul-
tados) e aprovaram, durante 
assembleia realizada em frente 
à fábrica. 

MP 905
Assim como em outras fá-

bricas, a importância da mobili-
zação contra a MP (Medida Pro-
visória) 905 também foi pauta 
da assembleia. Esta medida 
institui o contrato de trabalho 
“Verde e Amarelo” e altera a le-
gislação trabalhista, com a pro-
posta de estimular a geração de 
emprego para jovens entre 18 e 
29 anos, a partir da redução de 
encargos trabalhistas para os 
empregadores. 

Entre outros absurdos, a 
medida autoriza também o tra-
balho aos domingos e feriados. 

Posto do Trabalho em Taboão fechado

Engana-se quem pensa 
que o caos está instalado ape-
nas no INSS. O sucateamento 
dos postos de atendimento do 
trabalhado foi intensificado 
após o fim do Ministério do 
Trabalho e Emprego e já re-
flete na região. 

No início do mês, o Go-
verno Federal encerrou as 
atividades do Posto de Aten-
dimento do Trabalho e Em-
prego, em Taboão da Serra. 
A partir de agora, os serviços 
vão se concentrar no Portal 
do Trabalhador de Taboão e 
na Gerência Regional do Tra-
balho, em Osasco.

O fechamento foi desta-
cado, durante o ato em frente 

ao INSS, pelo presidente do 
Cissor (Conselho Intersindi-
cal de Saúde de Osasco e Re-
gião), José Elias de Gois, que 
alertou sobre a importância 
de barrar os desmontes deste 
governo.

“Temos um governo que 
tem proposta de retirar di-
reitos sociais e não podemos 
permitir que este desmon-
te aconteça em nosso país. 
Levamos muitos anos para 
construir direitos e benefí-
cios para a sociedade. Por 
isso temos que nos organizar 
contra os desmandos deste 
governo que tem trazido só 
precariedade a vida do traba-
lhador brasileiro”, enfatizou. 

Patrão não pode descontar falta 
decorrente de alagamento 

cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

SEU DIREITO

O companheiro que se atra-
sou ou não conseguiu chegar 
ao trabalho na segunda-feira, 
10, por causa dos alagamentos 
que tomaram vários pontos de 
Osasco e região não pode ter o 
dia descontado pelo emprega-
dor. É o que garante a Conven-
ção Coletiva da categoria.

“As interrupções do traba-
lho por responsabilidade da 

empresa ou caso fortuito, não 
poderão ser descontadas”, des-
taca a Convenção.

Vale ressaltar que a com-
pensação destas horas só é per-
mitida mediante negociação 
com o Sindicato.  

Em casos de dúvidas sobre 
este ou outros direitos entre em 
contato com o Sindicato (11) 9 
6078-0209.

Posto fechado é retrato do descaso com trabalhadores
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Centrais unidas em protesto no centro de SP

Companheiros aprovam PLR e ficam por dentro de ataques a direitos

Caos não pode ser argumento para desconto

Gilberto denuncia má gestão do governo

Sindicatos da região protestam contra 
desmonte da Seguridade Social 

INSS

Com panfletagens e diálogos 
com a população, o movimento 
sindical de Osasco e região de-
nunciaram na sexta-feira, 14, o 
desmonte da seguridade social 
que tem gerado filas e preju-
dicado milhões de brasileiros 
que estão à espera da análise de 
pedidos de concessão de benefí-
cios. O ato aconteceu em frente 
ao posto do INSS (Instituto Na-
cional do Seguro Social de Osas-
co) e faz parte do calendário de 
lutas das centrais. 

“Estamos aqui para denun-
ciar a falta de gestão e de com-
promisso do governo com a 
população, levando ao caos a 
Previdência Social, sem que os 
trabalhadores consigam dar en-
trada nos benefícios”, destacou 
o secretário-geral do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Osasco e 
Região, Gilberto Almazan.

Atos semelhantes acontece-
ram em frente a outros posto 
do INSS espalhados pelo país. 
Isso porque já são 2 milhões de 
brasileiros na fila aguardando 
análise de pedidos, como apo-
sentadorias, auxílios-doença 
e licença-maternidade, com o 
tempo de espera além do limite. 
O prazo oficial é de até 45 dias. 

Resultado de uma política 
que não atende aos anseios da 
população e sobrecarrega as 
agências do INSS, que estão sem 
condições de atender à alta de-
manda de pedidos, ocorridas 
também após a entrada em vi-
gor da reforma da Previdência. 

Prejuízo na pele
O aposentado Antonio Silva, 

de 74 anos, deixava a  agência 
do INSS de Osasco, enquanto o 
ato corria solto. Compareceu até 
o local porque precisava de um 

extrato do seu benefício para 
resolver pendências  bancárias. 
Porém, devido ao novo modelo 
de gestão quem, entre outros 
pontos, faz o agendamento pela 
internet, não conseguiu ser 
atendido.

“Disseram que eu preciso 
agendar. Antes eu chegava aqui 
e resolvia tudo o que precisava. 
Agora, tudo tem que agendar 
pela internet”, contou ele, que 
confessou não saber como fazer. 

Mesmo com o pedido de um 
serviço simples e, teoricamen-
te rápido, o companheiro saiu 
de “mãos abanando” e, agora, 
vai engrossar a fila de pessoas 
a serem atendidas. Caso que 
só comprova como o modelo é 
ineficiente. Além disso, muita 
gente não tem acesso à internet 
e, mesmo quem tem, encontra 
dificuldades com o sistema.

Além disso, muda a base para 
o cálculo do auxílio-acidente 
e diminui o valor do benefício 
e cria imposto sobre o seguro 
desemprego para compensar a 
redução da contribuição previ-
denciária das empresas. 

Caminhos da MP 905 – Nes-
ta terça-feira, 18, será tema de 
audiência às 10h no Senado. No 
dia seguinte, quarta-feira, 19, a 

comissão mista irá votar o re-
latório do deputado Christiano 
Aureo (PP-RJ). 

Na quarta-feira, 12, a MP 
905 foi debatida no Senado, com 
críticas dos representantes dos 
trabalhadores e defesa por par-
te dos empresários. Na ocasião, 
o economista Clóvis Scherer, do 
Dieese, a nomeou de “bolsa-pa-
trão” bilionária. 
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O Sindicato vai divulgar 
em 6 de março, sexta-feira, 
os resultados da 14ª Pesqui-
sa Metalúrgica, que aponta a 
contratação de pessoas com 
deficiência pelas metalúr-
gicas de Osasco e região. A 

apresentação vai acontecer 
na sede, das 9h às 11h.

A Pesquisa faz uma aná-
lise detalhada da presença 
de trabalhadores com defi-
ciências na base do Sindi-
cato até 31 de dezembro de 

2019. Leva em consideração 
as matrizes e filiais, o ramo 
da atividade na metalurgia, 
a distribuição por tipo de 
deficiência, por tamanho de 
estabelecimento, pelos 12 
municípios da base. 

Sindicato divulga 14ª 
Pesquisa Metalúrgica

INCLUSÃO ABSURDO 

Dúvidas: cristiane.imprensa@sindmetal.org.br

VARIEDADES

Fundação Instituto de 
Ensino para Osasco - Fieo
Valor para sócio? Desconto de 20% 
Onde? Av. Franz Voegeli, 300, Pq. 
Continental, Osasco, SP
+ Detalhes?
(11) 3651-9999
www.unifieo.br 

No caso da faculdade, o sócio deve apresentar uma carta 
elaborada pelo Sindicato. Informe-se pelo (11) 3651-7200. 

Evolute Cursos 
Profissionalizantes 
e Idiomas
Valor para sócio? Desconto de 
40% Unidade de Osasco mediante 
apresentação da carteirinha
Local? Rua João Crudo, 157, Centro, 
Osasco, SP
+ Detalhes? 
Fone: (11)3655-7659 e Whatsapp (11) 
9 4115-9950
www.evolutecursos.com.br

Via Certa Educação 
Profissional 
Valor para sócio? Desconto de 
50% mediante apresentação da 
carteirinha
Onde? Rua General Bittencout, 170 
- Centro, Osasco, SP
+ Detalhes?
11 9 8152-8264
(11) 3681-4088
https://viacertacursos.com.br/
unidade/osasco

Eternit pretende 
retomar produção de 
amianto, em Goiás

A Eternit anunciou no úl-
timo dia 11 que vai retomar 
a fabricação de amianto para 
exportação, em sua fábrica 
em Goiás. Para isso, a empre-
sa se apoia em lei estadual que 
autoriza a prática, apesar de o 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral) ter banido a fabricação e 
uso do mineral desde 2017.

A lei estadual está em 
questionamento no mesmo 
STF, feito pela Associação 
Nacional dos Procuradores 
do Trabalho. Enquanto a bri-
ga na Justiça é travada, mais 
trabalhadores correm o ris-
co de se contaminar com a 
fibra cancerígena e o mesmo 
pode acontecer com as popu-

lações dos países para onde 
forem vendidas a produção 
da Eternit.

Para a militante da luta 
pelo banimento e fundadora 
da Abrea (Associação Brasilei-
ra dos Expostos ao Amianto), 
Fernanda Giannasi, isso é um 
“absurdo”. “Vai ter exposição 
dos trabalhadores. Espera-
mos e estamos trabalhando 
para que o supremo conceda 
uma liminar que suspenda a 
eficácia dessa lei até que haja 
o julgamento final de todos 
os recursos”, afirmou em de-
poimento ao Hora da Boia, 
programa diário do Sindicato, 
disponível nas redes sociais e 
SindZap (11) 9 6078-0209.

Entre os dias 5 e 7, a diretoria do Sindicato se reuniu 
no Metalcamp para a construção do planejamento 
estratégico para 2020. No primeiro dia, a reunião 

contou com a participação de Miguel Torres, presidente 
da CNTM-Força Sindical (Confederação Nacional 

dos Trabalhadores Metalúrgicos) e de Paulo Caires, 
presidente da CNM-CUT (Confederação Nacional dos 

Metalúrgicos) 

Deputado Ivan Valente apoia luta pela inclusão, contra o PL 6159
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DE OLHO NO 
ATENDIMENTO 

19/02: funcionamento normal na sede e subsedes. O Metalclube vai 
funcionar em horários especiais, veja no http://metalclube.sindmetal.org.br/
Carnaval: sem atendimento, nos dias 24 e 25 de fevereiro, na sede e subsedes 

Excepcionalmente nesta edição, não temos charge

Luta marca 19 anos do Espaço da Cidadania 
A articulação em defesa da 

Lei de Cotas marcou a celebra-
ção dos 19 anos do Espaço da 
Cidadania, em 10 de feverei-
ro. Durante o encontro, que 
resgatou quase duas décadas 
de luta, o Grupo ColetivAção 
entregou a Carta de Apoio à 
Lei de Cotas ao Deputado Fe-
deral Vicentinho (PT-SP), que 
se comprometeu a intensificar 
a luta contra o PL (Projeto de 
Lei) 6159/2019 no Planalto.

Compromisso de defesa da 
Lei de Cotas que, na sexta-fei-
ra, 14, foi assumido também 
pelo Deputado Federal Ivan 
Valente (Psol - SP), durante 
encontro em seu gabinete em 
São Paulo.  

A articulação se faz ne-
cessária porque, entre outros 
pontos, o projeto prevê que a 
empresa troque a contratação 
de pessoas com deficiência 
pelo pagamento de uma mul-
ta equivalente a dois salários 
mínimos por cargo não preen-
chido. Também cria um meca-
nismo de compartilhamento 
entre as empresas. Resumin-
do, o projeto é um desmonte 
da Lei de Cotas sob a alegação 
de que o seu cumprimento é 
impraticável. 

A celebração também 
contou com a participação de 
duas sindicalistas uruguaias, 
Cecilia e Lorena, que passa-

ram informações importantes 
sobre a Lei de Cotas. Enquan-
to no Brasil, a Lei exige 2 a 5% 
de contratação de pessoas com 
deficiência, em escala progres-
siva, a partir de 100 funcioná-
rios (artigo 93 da Lei 8213/91), 
no Uruguai todas as empresas, 

a partir de 25 trabalhadores, 
terão que reservar 4% das va-
gas para trabalhadores com 
deficiência a partir de 2022, 
mas com escala progressiva 
até lá (Artigo 1 da Lei Nº 19691, 
de 29/10/2018 e regulamenta-
da em 06/03/2019).

Diretoria faz reunião de planejamento para 2020
Unidade em defesa da lei de cotas marcam 19 anos do Espaço


